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Os nOvOS  lMpoStoS u,aursumuos ...  e 
0caloario b Estradas! 

Novas medidas financeiras, 
porém de caracter meramente 
fiscal—sempre o fisco—acabam 
de ser promulgadas. Tivemos as 
do ex-ministro Sinel de Cordes 
ha pouco mais dum mez. Temos 
agora as do actual titular da 
pasta das finanças. • 

Aquelas, a despeito do bem 
largo tirocinio do estadista que 
as concebeu e trouxe para as 
colunas de «Diario do Governo », 

foram ,julgadas pelo sr, dr. Oli-
veira Salazar, ao menos em par-
te, de execução impossivel, o que 
quer dizer que sofriam de certa 
precipitação. As que presente-
mente impõem o pesado sacrifi-
cio que envolvem, precipitam-se 
violentamente, como o proprio 
ministro o confessa, pois segun-
do a versão de a0 Primeiro de 
Janeiro» nas declarações que 
fez perante os representantes da 
imprensa de Lisboa e Porto, sua 

.Ex.• disse, «saber bem *que os 
decretos já assinados e os que 
estão sendo elaborados pela sua 
pasta representam violências, 
mas, a situação do Estado as-
sim exige». 
Da rapida leitura que a umas 

e a outras fizemos, ficou nos a 
impressão de que efectivamente 
o agravamento tributário atin-
gia e atinge proporções verda-
deiramente excécionais, pare-
cendo-nos, contudo, que as ac-
tuais sofreram um maior au-, 
mento, a nrto ser no imposto 
chamado de « Salvação Publica,» 
que, conquanto as respectivas 
taxas tenham qualquer cresci-
mento, deixa em vigor os venci-
mentos alterados—quer dizer 
aumentados-- posteriormente a 1 
de Novembro de 1925, alteração 
ou aumento que no decreto Si-
nel de Cordes era reduzido em 
40 °lo. 

Talvez a subsistencia ou pre-
valecimento desse aumento aos 
funcionarios que dele utilisam, 
resultasse do confessado reco-
nhecimento de impossibilidade 
de execução e, assim, remedio 
não $lima,, sie não adotar for- 
mula mais suave. E isto é tanto 
mais aceitavël, quanto é certo 
que, relativamente ao mesmo 
imposto, por todos os titulos sa-
grado, pois é de « Salva,çlio Pu-
blica», logo ao tomar conta do 
Poder o actual governo, e mes-
mo antes do sr, dr. Oliveira Sa-
lazar sobraçar a pasta, das 
finanças, necessidade houve de o 
suspender, dizendo-se até em no-
ta, oficiosa, que sofreria as alte-
rações, a cujo estudo se estava Mas foi a precipitação, a pre-

procedendo no ministerio da 
guerra. 

Ora, não ha duvida que a 
obra financeira do sr. Sinel de 
Cordes mostrou de pronto mui-
to de impraticavel e confuso, 
procurando realisar-se reais pe-
la pressão violenta, do 'que pe-
los meios justos, exequive•s, que 
as proprias condições dos con-
tribuintes requerem. 
0 sr. dr, Oliveira Salazar mo-

dificou-a depressa, levando o sr. 
presidente do ministerio a afas-
ta.rse, da sua rigida formula de 
cnão desfazer o que está feito» 
como bem perentóriamente de-
clarou em entrevista' a um jor-
nal da capital, o que quer dizer 
que veio a convencer-se de que a 
energia, a firmeza, digamos mes-
mo' o termo favorito, a tezura, 
não está unicamente em manter, 
mas muito mais em aperfeiçoar. 

Será, porém, de facto. um ni-
tido aperfeiçoamento, o que ago-
ra foi legislado em materia fi-
nanceira? 
A verdade manda dizer que 

alguma coisa de melhor nas me-
didas do sr. dr. Salazar parece 
verificar-se. 
Mas o assunto é complexo e, 

como dissemos, a ele, por en-
quanto, apenas podemos consa-
grar uma rapida leitura e, as-
sim, impossivel é sobre ele pro-
ferir-nos devidamente, o que, de 
reste, tambeni as limitadas pro-
porções do nosso periodico não 
comportam. 

Limitamo-nos, por isso, pelo 
menos por hoje, ás ligeiras refe-
rências que deixamos esboçadas, 
mais a titulo de noticiar o apa• 
recimento das novos impostos, 
como leal prevenção aos contri-
buintes, que t(,em de se ir pre-
parando para afrontar o sacrifi-
cio penoso que, ern bôa verda-
de, as circunstancias a, que che-
gamos, deveras exigem. 

Nrto rematarêmos, porém, sem 
lembrar que o sr. Sinel de Cor 
des, pouco tempo antes de aban 
dopar o ministerio, fez constar 
que o deficit orçamental seria 
só de 200.000$00 (duzentos mil 
contos). Deve ter havido grande 
engano de cifra, pois do contra-
rio o novo titular das finanças 
não se veria obrigado a recorrer 
ás violências que ele proprio 
reconhece, nem ,mesmo o seu 
antecessor se teria dado ao sem-
pre desagradavel luxo de pro-
mulgar as medidas que ora 
são alteradas, quasi totalmente 
modificadas. 

— 

y Pela decima mileâsima vez eu 
volto ao deserto da imprensa 
com as minhas queixas. 

E' um nunc'acabar de belezas 
atraentes para quem tem de via-
jar através da praga das estra-
das portuguesas, o vermo-las 
tornadas aqui em esqueletos es 
buracados, ali em poços de la-
ma, mais alem em bicos de pi-
caretas ou pedras salientes em 
abundancia, capazes de aleijar 
e mancar o gado de quem tem a. 
desgraça de o tirar dos cami-
nhos vicinais. 
Eu não sei o que se faz ao di-

nheiro do turismo, ao que paga 
o contribuinte agora e que ou-
tr'ora não pagava.! 

E se mudarmos do inverno 
para o verão? Então são nuvens 
de pó imundo e doentio a asfi-
xiar-nos, sem que os srs. canto-
neiros, cabos fiscais e engenhei= 
ros chamem á ordem esses he-
rois das velocidades, que com 
pouco respeito pelas leis e pelas 
vidas humanas, atravessam' po-
voados, escorraçam gados, liqui-
dam passageiros de carros e 
transeuntes da via publica com 
a maior das sem- cerimonias e 
despresando a vida do publico! 
Lamento têr de censurar as-

peramente quaisquer classes. 
Creiam os meus amigos chau-
feurs que ser-me-fa até muito 
agradavel elogia-los. 

Isto cá para nós: já me lem-
brei apegar-me com S. Cristovão 
a ver se ele mc; emprestava as 
pernas para as ter como sobre-
celentes em casa no dia em que 
vier de fóra com as que a mãe 
me deu num feixe. E sabem por-
que vou fazer este requerimen-
to? por nem muito vagar ter 
de estar doente, nem de levar a 
vida ao seguro. 
E então devoção disso... essa 

ainda menos tenho. 

Palavra de honra! 
Se algum dia falei verdade, 

foi, pelo menos hoje, não a-
cham? 

C. Bacelar 

cipitação que é tão de uso entre 
nós. 
Oxalá desta vez, mesmo a ti-

tulo provisorio, como as novas 
medidas foram inculcadas pelo 
seu.autor, não se haja incor-
rido no mesmo erro. 

Este numero foi visado pela Co-
missâo de Censura 

MUSA IRONICA 
ABOSUS NON TOLLIT USUM 

Não te esquines, meu amor, 
A quem sempre te quiz bem... 
Quando rezo com fervor 

Ao Senhor 
Imploro a graça tambem... 

.Aquela graça divina 
P'ra que tu, minha menina, 
Sejas outra Virgem-Mãe. 

E' grande a paixão que sinto, 
Podes crêr, meu Bem-amado. 
E, conforme aqui a pinto 

Não te minto, 
Porque o mentir é pecado. 

Sou leal como ninguem 
E se peço ao Creador 
P'ra que sejas Virgem-Mãe 

Podes crêr, oh meu amor! 
E' somente p'ra teu bem.. 

...E p'ra bem do seductorl.. . 
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Novo epilogo, depois, 
Traçado por mão de Deus 
Fará com que um de nós dois 
Parta em busca doutros céos. 

Cumpra-se, pois, o destino 
Fique embora o padre atonito 
C'o baptismo do menino: 

—«E' filh,) de pai incognito». 

FLOR DO TOJO 

4uereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51—LISBOA 
PREÇOS 

Bilhetes 170$00, Meios 85$00, 
Quartos 42$50, Vigessimos 8$50 e 
Cautelas °£$00. 

Pelo correio mais $80 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Ginkana de 
automoveis 

Atento o grande numero de 
concorrentes inscritos e entusi-
asmo nos apaixonados do auto-
mobilismo, dia a. dia vemos, e 
com enorme satisfação regista-
mos nas colunas de «A Opinião•, 
a grande imponência mais ou 
menos assentuada com que deve 
revestir esta atrativa- prova. 
Os seus promotôres--rapazes 

novos e cheios de vida que fa-
zem parte do corpo activo da 
prestantissima Associação dos 
Bombeiros da nossa terra—pe-
dem-nos para que mais uma vez 
digamos que a realisação desta 
prova é na proximo dia 20, e. no 
Campo da Granja. 



Vila do Conde—Faleceu em 
Aveleda, freguesia deste conce-
lho, o curandeiro dali, muito co-
nhecido e de larga clientela. 
Deixou uma fortuna superior a 

200 contos. 
Coimbra—Duma dais gavetas 

da secretaria do Comissario ge-
ral da policia foram roubados, 
por meio de chave falsa, 346b50. 
Lisboa—Chegou na quarta-fei-

ra, pelo paqueto «S. Miguel> a 
urna, contendo oé restos mortais 
do saudoso almirante D. Bernar=;; 
do da, Camara Leme, recente-
mente falecido em Angra do He. 
roismo. 

—Foi sustada pela Camara 
Municipal a continuação da ven-
da de carne de cavalo, sendo 
encerrado o respectivo matadou-
ro. 

Penafiel—Está sendo construi-
da uma, praça de touros que fun-
cionará nas Festas da Cidade, 
de 7 a 10 de Junho proximo. As 
corridas estão já despertando 
muito interesse. 
A iniciativa é dos srs. José 

Alvim Monteiro e Germano E-
glesias. 
Xon forte do Alentejo--Ha mui-

ta falta de trabalho neste conce-
lho, quer na classe do trabalha-
dor rural, quer na dos artistas. 

EIDl•ração para a Amena 
do Nove 

Novos prasos de inscrição 

Está. aberta a inscrição dos 
individuos que desejem requerer 
passaporte para embarcar para 
a America do Norte, inseriçrto a 

que são obrigados igualmente, 
com apresentação de novos re-
querimentos, os portadores de 
passaportes ainda válidos eu já 
caducos, e tambem quaisquer, 
individuos que haja.ni requeri-
do autorisação para embarque, 
devendo nestes casos ser decla-
rada a data do primeiro reque-
riniento entregue, e sempre ser 
indicada a morada do requeren-
te. A falta de novo requerimen-
to será considerada como desis-
tencia de- embarque. 
0 praso-para entrega de re-

querimentos para a nova inseri-' 
cão é de 15 do corrente até 15 
do proximó mez de, julho, para 
o continente, prolongando-se até 
30 de ,junho, para as ilhas adja-
centes, e será feita nas inspe-
cções sul e norte dos serviços 
de emigração. 

Editais 

A Comissrto Administrativa 
da. Camara Municipal de Barce-
los, em sessão de 24 de Abril 
passado, deliberou mandar aba-
ter por qualquer processo os 
cães que forem, encontrados na 
via publica seio açamo. 
E mandou afixar nesta vila e 

concelho editais tornando publi-
co o preceituado no ultimo Codi-
go das Estradas publicado, em 
que obriga, de 1 de Junho pro- 
rimo em deante, todos os vei-
culos e animais transitarem pe-
lo lado direito e não pelo esquer-
do como estava regulamentado. 

Concursos fiara Couscroaàores 
do Repislo Predial 

Os ' concorrentes que foram 
admitidos aos concursos para 
Conservadores do Registo Predi-
al devem comparecer a prestar 
provas práticas,._ na Secretaria 
Geral de Justiça, no dia 21 do 
corrente, pelas 12 horas, sendo 
obrigatoria a apresntação do bi 
, lhete de identidade. 

pnICÇOS DIU AMUINA TUBA 

Vila • concelho 
colo. 

-lrlmeatre, 460 
iaa-.ano, a0#00 

Palx-aameatro, 1 0 00 
Estrangeiro -ano, 4000 A 

3 

PELO  PAÍS  
Pequenas  noticias Foram admitidos ,á cotação os 

seguintes titulos: 

Na. Bolsa de Lisboa: 
400.000 acções da The Match 

.and Toba'eco Timber Supply 
Company, cio valor nominal de 
$ 1-0.0, representando o capital 
de £ 400.000, em titulos de uma, 
dez e vinte acções com os n.Qa 
350.001 e 750,000, com o desem-
bolso total. 

10.000 acções da Companhia 
dos Ca.tninhos de Ferro do N.,r-
te de Portugal, do valor nomi-
nal de 100500, representando o 
capital de 1.000.000$00, em ti-
tulos de uma, cinco e dez acções 
com os n.e' 1 a 10.000, com o 
desembolso total, 

Na Bolsa, do Porto: 
13,718 acções da Companhia 

de Seguros « Mundialo. sociedade 
anonima de responsabilidade li-
mitada, com séde em Lisboa, 
do valor nominal de 100;$00 ca-
da acção, com os numeros 5.001 
a 18.718, em titulos de uma, 
cinco e dez acções. 

Quer vestir bem ? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, ds João B,,ptista• Li-
ara, Miranda, na rua Barjona de 
Freitas, n.ea 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira). 

Aí se executam todos os traba-
lhos pelos ulti mos figurinos, con-
fecção caprechosa e, e-mera•da, 

Cortes Modernos 

Preços modicos 

TITULOS ADMITIDOS Á COTAÇÃO ' W amara ••unicpat 

Presentes os srs. Capitão Baltazar 
José Ferraz, vice presidente,( os vo-
gais srs. Julio Augusto de Andrade 
Faria, Jaime Augusto de Deus Real, e 
Francisco José de Sousa, faltando, por 
motivos justificados, os srs. Presiden-
te e coval Albino da Silva Padrão. Li-
da, aprovada e assinada a acta da 
sessão anterior, roi autorisado o paga-
mento rias ordens numeros tresentos 
setenta e oito a quatro centos. 

POSSE 
• 

Tomou posse e. entrou em exercício 
do cargo de vogai da Omissão Muni-
cipal o sr. Miguel Gomes de Miranda, 
ficando encarregado dos pelouros dos 
jardins, arborisaçã o e higiene. 

RESOLT'ÇÕES 

Foi resolvido atribuir ao sr. Admi-
nistrador do Concelho os dous quinto3 
dos emolumentos que, pelo Decreto 
numero catorze mil oitocentos e dose 
eram atribuidos para os cofres das 
Causaras Municipais, segundo infor-
mação da Direcção Geral de Adminis-
tração Politica e Civil, comunicada 
pela circular do Governo Civil, nume-
ro quinse, segunda repartição, de vin-
te e oito do corrente. 
Sendo novamente presente o proces-

so de sindicancia instaurada ao fiscal 
das obras da Camara, Dcmingos Joa-
quim Pereira, foi resolvido que o sr. 
sindicante inquira d.,, novo a t%temu-
nba José dN Sá Neiva Cancela para 
que indique m que os nomes das pessoas 
que, dois de sere fechados os ma-
teriais destínados ás obras no edificio 
das Fseolas, ali fôram retirar materi-
ais por ordem do sindicado, inquirin-
do essas pessoas, ouvindo tambem o 
sr. Placido Laoieia Lara esclarecimen-
to do depoimento da testemunha Ma-
noel Fïgueiredo e da defesa apresen-
tada pelo sindícado. 

Pelo sr. Presidente foi proposto e 
aprovado por uQ inimid ide que se gra-
tifique o chefe da secretaria com a 

Sessão de 30-4-928 

quantia de mil escudos pelos serviços 
de organiçação do recrutamento elei-
toral. 

REQUERIMENTOS 

De Joaquim do Carmo Martins e ir-
mã Aurora dos Anjos Martins, dt'sta 
vila, esclarecendo que não mandaram 
colocar na casa que a segunda possui 
na rua Nova de São Bento a sentina 
ali existente, mas sim a inquilina Ro-
sa Cabaça e que a inquilina do predio 
'vizinho daquele Maria Rosa Alves, 
lambem tem os suinos dentro da casa, 
havendo excrescências mal cheirosas. 
Que se intimem a retirar, no praso de 
cinco dias a sentina e os suinos. 
g Da Junta de fréguesia de Mariz pe-
dindo a concessão do imposto de tra-
balho e um donativo para reparações 
nos caminhos. Deferido quanto ao pri-
meiro pedido e tomado em considera-
ção o segundo pata ocasião oportuna. 
De Armindo Alves Martins, de Cou-

rel, pedindo licença para construir 
uma parede e vedar o seu eirado de 
Campos, tia sua fréguesia, fazer uma 
ramada nesse predio e outra no cani 
po da Agra, em Merouços, com peque-
nos avoamentos e uma entrada para 
sua casa, á face do caminho e deposi-
tar materiais. Que informe a Junta de 
fréguesia e o chefe de conservação cias 
estradas municipais. 

De Mancel da Silva Ferreira, de Sil-
veiros, pedindo licença para construir 
uma casa no logar de Morens, á face 
do caminho, bem corno para queb rar 
ã pedra necessária em uma pedreira 
que existe dentro do seu predio rio 
mesmo Togar. 

De José Ferreira de Lemos, de Via-
todos, pedindo licença para vedar uma 
entrada de carro no seu predio, casas 
'e eirado no Campo da Feira, e abrir 
uma nova entrada no seu predio e no 
mesmo predio, do d lado o poente e 
depos7tar materiais. Estes dous reque-
rimentos fôram deferidos. 

Tribunal da Relacão do 
Porto 
Causa julgada—Agravo comercial. O 

Banco Nacional Ultramarino contra a mas-
sa falida cie Antonio Gonçalves Ferros, 
desta vila. Provido. 

Portaria de louvor 
Foi publicada uma portaria de louvor 

ao sr. Julio Cersar de Lima, inspector es-
colar aposentado deste circulo, pelo zelo 

efompetencia, que mostrou, em 23- anos 
viçh, dp, insprctorado, ter dedicado 

oo ensino, dando-lhe largo desenvolvi-
mento e mAlhor2nçio no maximo possive1 
os e,tificios isco+ares. 
Cumprimentamos efusivamente o lau-

reado funcionário, pois ao retírc<r-se da 
vida activa deve ser-lhe de grande satisfa-
ção rs seus superiores hierarquic(,s e an-
tigosasubord,u:cdos reconhecerem que foi 
um incans vel trabalhador, recebend ,) da-
quel" este justo galardão, e destes a sen-
tida festa de despedida que, em Julho 
passado, lhe dedicaram os professores do 
circulo. 

Farmacia de servico 
Está da serviço permanente, hoje, a far-

mac,a do sr, João Pacheco Leite. 

Baptisado 
` Na egreja par, quial de Barcelinhos foí 
baptisade, um filhinho do sr. José Ferreira 
Perras. Foram padrinhos, o nosso amigo 
sr. Alfredo Esteves da Costa e sua irmã D. 
Benivinda da Costa. 

O sr. Inncio de Oliveira Sá, corrieiro 
nesta vila á rua D. Antonio Barroso, en-
tregou-nos a quantia de 1.$50, que tinha 
achado, para a entregarmos a um pobre 
nosso protegido. - 

A.lmiramos o gesto, e em nome do con-
templado muita obrigado. 

Nov o talho 
N:a fréguasìa de Maci-vira, deste conce-

lho, iai abrir no proximo sábado, para es-
tar aberto lados as sabidos e terças-feiras 
da cada semana, um nova talho de carnes 
verdes, o nosso amigo sr. Manoel Pinto 
de «Matos, marchante nesta vila. - 

Foot-Ball 
Hoje, pelris 15 horas. realisa-se no 

Cimpo da Granja, o desafio de f.rot-bali 
para disputa de :ampignato ,,l,strital, entre' 

o Foot-Bali Club da F;:fa e o Club Des.  portivo de Barcelos, arbitrado pelo Snr. r 

Alfredo Malheiro, arbitro nomeado pela 
A. F. Braga; sendo delegados (lesta os 
Snrs. José Batista Vilan Pereira e Carlos 
Gama e o Sr.'José blaría Ro'rigues, pelo 
Conselho Tecnico. 

A Opinião» 
Aos nossos assinantes 

Aoa nasctoa assinantes do con-
celho de Barcelos que ainda .se 

Beneficencia ,encontram em divida de um 
É ano e seis meses, continuamos a 

1 pedir para virem ou mandarem 

a esta redacção liquidar esses 
debitas, favor que muito agra.-
° decemos. 

Aos nossos assinantes da pro-
vincia, a quem lia, tempos ia 
prevenimos que iam_os proceder 
á cobrança dais suas assinaturas 
até 31 de Março passado, vamos 
faze-lo. agora, pedindo tambem 
mais uma vez para que satisfa 
çam os recibos logo que lhes se-
iam apresentados pelo correio, 
'evitando-se assim devoluções, o 
que nos causa enormes prejuizos 
e muito nos contraria. 

Pão de Santo Antonio t M 

}3••'.ç$lr;t;¿ rtt.grtt; lrtt. fi•t.,..•••4,ltir v..l._ ¡•fitt•gra 

Procedendo-se á abertura da caixa das ; -`'^ SACOS DE PAPEL rw ' 

esmolas cie Santo Antonio, no mês findo, •F'•' Primeira 1555 
—simpatica instituição (ia Ordem Tercei- z 1 30 

r _ Segunda  ra —desta vila, furam encontradas esmo— •` 
Tas no montante de »67520. 'cK Bonus aos revendedores 
No prnximo domingo faz-se a distribu- r W pedidos a Y+ 

içao de 100 boroas aos pobres da orla. ¡ •, 

z Forroira flim, LlIDltaáa 
:wtbi 
í' v Barcelos ç%3" 

Paquetes a saÍr áe Lel•os 
No mez de Maio 

Dia 14—Vapor holandez «Zeelandia», 
Para Lãs Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu c Buenos 

Aires. 

Dia 15—Vapor inglez «barro», para o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 16—Vapor inglez «Polycarp›, para 
Liverpool. 

Dia 17—Vapor alemão «Madrid›, para 
a Madeira,Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco do Sul, Rio Grande, Montev ideu e 
Buenos Aires. 

Dia 17—Vapor alemão «Arta›, para 
Cabedelo, Pernambuco, Maceió, Aracajú 
e Bafa, 

Dia 18—Vapor inglez «Hildebrand. ,pa-
ra o Pará e Manaus. 

Dia 20—Vapor francez « Ceylan», parà 
Lã- Pallice e Havre. 

Dia 19—Vapor brazíleiro «Alm irante 
Jaceguay par. Pernambuco, Baía Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 21—Vapor alemão «General Bel-
grano, para a Madeira, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos Aires..;,?; 
Dia 21—Vapor Alemã «•°?{ li•t'3v2; trt• •i'.i?i v í'i •,C` .,, j̀r;l•¿rjt p U Geontev , eu, ! d::''t•:n•/•:•J1G:n pa-

ra o Rio de Janeiros, Santos, Montevideu, , 
Buenos Aires e Rosario. 

Dia 21—Vapor . inglez «Brasil›, para o 
Havre, Anvers, e Hamburgo. 

Dia 22--Vapz>r francez «Liparia, para 
Lsiboa, Dakar, Pernambuco, Bafa, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 23 'Vapor holandez « Orania>, pa-
ra Cherbourg, Southampton e Amsterdam. 

Dia 24—Vapor alemão «Eisenach» pa-
ra o Rio •'e Janeiro, Santos, Montevideu , 
Buenos Aires e Rosario, 

Dia 27—Vapor inglez 
Liverpool. 

Dia 27—Vapor francez 
rã Dakeír. Rio de J veeiro, 
videu e Buenos Aires. 

Dia 28—Vapor alemão «La Corunha, 
para o Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor inglez « Herschel» para 
a Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor brszileiro «Ruy Barbo-
são, para Pernambuco, Baía, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 30-- Vapor inglez . Deseadoa, para 
o Rio de Janeiro, Santos; Montevideu e 
Buenos Aires. 

«Alban», para 

«Aurigny», P*- 
Santos, Monte-

MOS industria is 

de pada ria 

Da delegação da Bolsa Agri-
Feola do Porto foi ante-ontem for- 
necida aos diarios daquela loca-
lidade a seguinte Nota Oficiosa, 
que sendo de interesse geral 

i 
transcrevemos: 

«Previnem-se os industriais de padaria 
de que sendo mantida a prcíbição de fa-
brico e venda de pão em estabelecimen-

tos que não sejam padarias e seus deposi-
tos, devidamente legalisados, tombem é 
expressamente proíbida a venda nas pada-

rias de quaesquer produtos de merceria, 
sendo apenas permitida a sua venda nos 
depositos, mas empacotados. 

As contravenç8as serão punidas nos 
nos termos das leis em vigóry. 

O primeiro bi-semanário 

publicado em Barcelos 

Bazilio Augusto ele Jesus 

AuraáoclID6H10 
Os abaixo assinados, na im-

possibilidade de o fazerem pes-

soalmente, veem, por este meio, 

mui reconhecidos, agradecer a 
todas as pessoas que se digna-
ram oferecer os seus prestimos 

por ocasi410 do falecimento do 
saudoso extinto e bem assim o 
inesquecível favor do acompa-
nhamento do seu cadaver ao ce-
miterio municipal. 

Barcelos, 11 de Maio de 1928-

Rita da Cànceiçi7o da .Silva 
José Maria de Jesus . 
Domingos Silva 
1llanoel Alvaro da Silva 

A grãd ecime n to 
fl's Ex.as Clamas Barcelenses 

-A Cornissão organiza-
dora da «FEIRA  DOS 
BOMBEIROS VOLUN-
TARIOS »_, reconhecendo a 
valiosa colaboração de V. 
Ex.a`, na obra de benefi-
cencia que empreendera, 
por ocasião das Festas da 
Nossa Terra, não lhe sen-
do possivel faze-lo pesso-
almente, apresenta a V. 
Ex.s" os seus cuiiipl,iinelli,-
tos com os protestos da 
sua eterna gratidão. 

Pedindo desculpa por 
sempre ao-auxili) de V . 

Ex. --' recorrerem, mais 
uma vez se confessam 
muito e muito obrigados. 

Agradeceni egualmente 
ao barraqueiro sr. Anto-
nio Amaral, a forma deve-
ras cativante e desinteres-
sada como nos auxiliou, 
não só na . disposição das 
prendas na barraca mas 
em tudo que lhe solicita-
mos. 

Barcelos, 11 de Maio de 
1928. 

A COMISSÃO 

Antonio Maria de Sousa Pinto 

José Adolfo Guimarães Ctbi-ão 

José ,tilaria Ba rboza Paria 

Lícinio Ferra Esteves 

Manoel Garlas Guirnorães rale 

Manoel Meir•a de Paula 

0lnnoei Pereira da Quinta ,litrrior 

Aatomo•ol "O•erlaa•„ 
e umiou ,BorIle1„ 

Veudeill-se, era estado 
de serviço, facilitando o 
pagamento, na Empresa 
Electro Ceramica, ao Cau-
dal, Vila Nova de Gaia— 
onde podem ser exarrlina-
nados e se recebem pro-
postas. 3 

BELMIBVA, BE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em` pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

A utomovel 
Vende-se, marca « Fiatp, 

quasi novo. 
Quem pretender dirija-

se a esta redacção. 

Empresa industrial 

de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Cai-pintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do mitra ,i rápida e boa 
execução de qualquer obra 
reSreii,alie '1GS Serviços 

lnt:l cadOs. 

o contrário der :vicio de ,jogar ou 
de afronta os riscas da banca, 
é a virtude de economizar. 
O seguro de delia substitue 
a melhor fcrrria de pra-
ticar cota exito essa 
virtude fundairental. 

(Disse LovlGeorge) 

Segurai-tios n'.íA Previuão» 
a única Sociedade Mutua, de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angaríador 

Rodrigues Lago 
a l" SA-RROZELkS 

que de pronto vo-las fornecerá. 

KEAT1`•G 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE?!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAGAS 

ETODOS 05,0UTROS 
I M5ECTOS 

4, -fi,vcs Limitada 

Crtt,t,t , ria Rt,publica—Barcelos. 

Cai Lrxr ua N hidraulica, cimento, 
adur ,ox quimicos, sal 

e outr;,s mercadorias. 

F>tlilii';i %- i iinif'•t Cio Patarro 

t_TEt,HA E TIJOLO) 

1►• 
Antiga da Calçada 

E• 1G 
Director --João Pc•checo -Ceiia 

Aviatnelito cie todo o receituarìo 
clinico 

F_ Camilo Ramos 
yl 



i oE flEiaN•E.,. i 
«L'etat o'est moi s 

E' está a- frase com que Luiz 
:•CÌV de França sintetisou a for-
•a e o despotismo do poder. 
Passaram, porem, esses tem-

pos. 
Hoje, l'état c'est moi, só o po-

de dizer o povo; o povo que pre-
cisa de quem o governe berâ; 
mas que é soberano na sua von-
tade. 
Bem avisado andou pois a 

ilustre mentalidade que é o actu-
al Ministro das Finanças, sr. 
Dr. Oliveira Salazar, exigindo 
que todos acreditassem na sua 
lealdade e boas intenções, mar-
cando, ao mesmo tempo, a abo-
lição da censura na critica aos 
seus actos de governante. 

Este facto, ligado ás declara-
ções do sr. coronel Vicente de 
Freitas, chefe do Ministerio, que 
se disse contrario á censura e 
partidario de um decreto com 
severas cominações para os abu-
sos de liberdade de imprensa, 
deixà,m transparecer o reconhe-
cimento á necessidade de não 
esquecer o respeito que todos 
devemos á soberania popular. 

E' isto um demonstrativo sintô-
ma de que a Dietadura se pre-
tende entender com a alma na-
cional, indo até ao seu âmago 
buscar os anhelos da sua vonta-
de. E ai de quem assim não go-
verna! 
.A Historia, que se repete a 

m,lude, e tremenda nos seus de-
sinios terriveis. Os seus exem-
plos queimam como ferro es-
quentado a lume vivo. 

Este esboço de comunicativa 
harmonia cora que se deseja 
un r,voittades e qu'è1brar arestas, 
saltou a arena do oportunismo 
como prelia.rntivó suavemente 
previo p.+ra e Xecu4i"to,mais teci-
tavel, rf,1s chamadas medidas de 
Salvrtçãi) Publiea. 
Vamos, pois; mercê cia liber-

dade de apreciação consentida, 
entrar numa fase iut(,ressantkx, 
util e elucidativa, tirito sobre a 
capacidade tribut i tia do pro-
prietario como cobre, n justiça e 
equidade cio lançar;t(,nio de con-
tribui( ' -6 's e r ` tlilçaÚ lios venci-
nwIlte, p! ,rcí,bIdos pelo funcio-
nalismo civil e militar. 
Mas bom será rtão esquecer 

que, na nossa, epor•a, a frase cé-
lebre de Liiiz XIV, com direito 
legitimo, (, corno siritetica ex-
pressão da vontade nacional, só 
o povo a pode pronunciar. 

FLOR DO TOJO 

ffioluld DIlima boda 
—DE— 

ANTONIO MOREIRA 
R. lltf. 1). Henrique, 5»a 7 

Variado sol tilo eln chapeus, 
bonets e •nartlr+-soeG. 

Preços s^ui coljlpetencia 

CICLISMO Pelos Monumentos 
Circuito do Cávado 

Realisa-se em 17 do proximo 
mez de Junho esta importante 
prova ciclista, levada a efeito 
pelo Club Ciclista Portuense, 
com o seguinte itinerário: Por-
to—Famalicão—Brtreelós Es-
pozende—Povoade Varzim—Vi-
la do Conde— Porto, num total 
de 116 Kilometros e 640 metros. 
Por um penhorante oficio qúe 

nos foi endereçado pela direcção 
do referido Club, é solicitado o 
concurso do nosso jornal, na 
controlagem em Barcelos, assis-
tencia aos corredôres que dela 
necessitem, e, na angariação du-
ma pequena lembrança, para sêr 
disputada pelos ciclistas, pela 
passagem nesta vila. 

Aceitamos o encargo, como 
era natural, visto tratar-se, du-
ma causa desportiva. E assim, 
o nosso jornal oft;rac um pré-
mio ao corredôr de categoria 
fortes que primeiro atinja, a me-
la em Barcelos. 
Mas isto, sendo já alguma coi-

sa, ainda não é tudo. Para, bem 
desempenharmo-nos da nossa 
missão, contamos com o auxilio 
de várias entidades e amigos, a 
quem, possivelmente, nos terê-
mos de dirigir, na certêza do 
bom acolhimento que todos nos 
dispensarão. 

Por hoje ' limitamó-nos à di-
vulgação publica da importante 
prova. Em-ri." seguintes, irêmos 
dando ao leitôr os irifo`rmes que 
nos forem fornecidos, assim co-
mo do auxilio que nos fór pres-
tado. 

- •oartsi 

UM FAMOSO ASTROLOGO 
FAZ UMA OFERTA NOTÁVEL 

Dir-Ih'a-há 
Gratuitamente 

O seu futur•) 
será feliz, ditoso, 
afartunad( ? terá 
exato no casamen-
to, em seus nego-
cios, ambições, 
&sei s? quais 
são ns seus amí-
gos? e muitos os-
tros dados impor-
t ti t:•s que sómru-
te a Astrol-gia 
pôde revelar. 

NASCEU SOB A INFLUENCIA , DE 

PROPICIA ESTREIA? 

Ramah, o celebre Orientalista e Astro-
logo cujos estudos astrologicos e conse-
lhos teem suscitado milhares de cartas de 
agradecimento do mundo inteiro, dará 
gratuitamente, a quem Ih'a mandar pedir, 
com a indicação do nome, do endereço e 
a data exacta do naseimento, por meio do 
seu metido irtcomparavel, uma analyse 
astrologica da sua vida e do seu futuro, a 
qual, junta aos seus conselh )s Pessoais, 
encerra dados susceptiveis não só de que 
os achemos extraordi iarios, como de nos 
deixar maravilhados. Os seus Conselhos 
Pessoais icem o poder de mudar favora-
velmente o transcurso de toda a sua vida. 
Escreva imediatamente e sem demora, pa-
ra seu proprio interesse, a RAMAH, folio 
180 PL.—, 44, Rue de Lisbone, PARIS. 
Com 5 escudos de correio do seu paiz 
para cobrir as despezas do correto, remes-
sa, etc. 

Franquia para França: ESC. 1$60 

Na ultima quinta-feira veio 
a Barcelos o ex-ministro da Ins-
trução,dr. Alfredo de Magalhães, 
na companhia do arquitecto Bal-
tazar de Castro (dos Monumen-
tos Nacionais) e do artista dire-
ctor da «Ilustração Moderna», 
Marques Abreu, 
Aqui eram aguardados pe-

lo Prior Padre Joaquim GaioLts, 
pelo arqueologo Padre Aguiar 
Barreiros, arquitecto José Vila-
ça, Conde de Vilas Boas, José 
Terroso e o autor destas linhas. 

Juntaram-se, depois, outros 
amigos dos Monumentos, corno 
Albino Leite, drs. Matos Graça e 
Adelio Marinho. 
Foram apreciados os traba-

lhos em aridamertto na Matriz e 
já realizados com o criterio que 
assuntos desta magnitude reque-
rem. 
Mais uma, vez se poz em fóeo 

tudo que pôde ser restau-
rado, como os pilares e os colu-
nelos da capela-mór e tarobem o 
que sei tem feito para embeleza-
rnento da egreja, como foi: o de-
saparecimento da clara-boia, da 
escaiola que encobria, a pedra-
ria, dos púlpitos, dos sanefões, 
etc. e a construção das frestas, 
(em substituição de inconcebi-
veis janelas), dos contra- fortes, 
da pia de agua benta e uma 
absidiola. 

Foi feita uma visita a Ma-
nhente. ' 

A' noite os hospedes foram 
obsequiados pelo Digno Prior 
com um belo jantar, em que, 
num discurso, formoso na fôrma 
e no conceito, o sr. dr. Alfredo 
Magalhi"tes fez afirmações de 
um são patriotismo. 

0 redactor da «Invicta-Cingi» 
—sr. Roberto Lino—passou, En-
tre outras, uma fita. de Barce-
los, no Gil Vicente, cujas legen-
das, concisas, elegantes, eram 
da lavra do nosso inteligente 
conterranvo Decio Nunes. 

Parte da receita foi entregue 
ao sr. Padre Joaquim Gaiolas: 
0 pessoal-porteiro não quiz 

receber aquilo a, que tinha di-
reito, o que cativou os Amigos 
dos Monumentos. 

• 

0 proprietario da Casa que foi 
do Conde.sta,vel, sr. ca.pitrio Ma-
noel de Freitas, começou ha, di-
as um trabalho na frontaria, 
que muito o dignifica: mandan-
do-a lava: de toda a argamassa 
que a enfeiava, tirando-lhe o 
caraet(,r proprio, 

Para 1)c lis! 
A. S. 

Historia de Portugal 

Foi distribuido, ha dias, o 1.° 
fasciculo desta importantissima 
obra, primorosamente impressa 
na Companhia Editora do Mi-
nho, desta vila. 

NA REGUA 

Um crime revoltante 
i 

DE QUE FOI VITIMA UMA 

MENINA DE VILA REAL 

Tem sido assunto do dia nesta 
vila o repugnante crime que no 
dia 7 do corrente, se praticou, 
na Regua, e de que foi vitima 
uma menina de 16 anos, de Vi-
la Real. 

«0 Primeiro de Janeiro», zoe= 
latindo o caso, descreve-o as-
sim: 

Os autores do crime são dois individuos 
da Regua, um dos quais já por duas ve-
zes foi pronunciado pelo crime de homi-
cidio. Um desses individuos namorava 
uma meninl de Vila Real, filha dum ofi-
cial do 13 de infantaria, a quem por cau-
sa do movimenlo de Fevereiro, foi fixada 
residencia fóra do Paiz. No dia 7 esse ra-
paz e um amigo intimo foram a Vila Real 

e convenceram a namorada do primeiro a 
dar um passeio de automovrl num carro 
alugado naquela cidade. Mas, assim que a 
menina entrou no veiculo, o <chauffeur», 
préviamente iudustriad,ti nesse sentido, to-
mou o caminho da Regua—apesar da rap-
t ida começar a gritar logo que viu que o 
automovel saia para fóra de Vila Real. 

Chegando á Regua, levaram a infeliz 
para uma casa dos Guindais, habitada por 
varias mulheres e os dois facinoras sub-
meteram-na ás maiores infamias, revezan-
do-se na execução do crime. Aos gritos 
solt::.los pela pobre menina, as tais mu-
lheres foram chamar a policia, que demo-
rou ,algum tempo a aparecer, mas, por 
fim, acabou por prender os dois érimino-
sos. 

a 

TRABALHOS' 

GR.AFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —REVIS-
TAS -=JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e orai" cores. r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Procissão de Nossa 
Senhora de Fátima 

e 

FOGO NO RIO CAVADO 

Sempre é hoje, conforme dis-
semos no nosso ultimo r1.° que se 
realisa um dos mais importan-
tes numeros das Festas de Cru- < 
zes- Procissão de, Nossa Senho-
ra de Fatima—que devido ao 
péssimo tempo naquela ocasiRo ' 
se não pôde efectuar. 
Tambem para hoje está anun t 

ciado o festival no Rio Cavado,, i. 
que pelo mesmo motivo acima, 
não se realisou iras Festas de 
Cruzes. 

Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 


